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Resumo
Este artigo apresenta resultados parciais, de pesquisa realizada com uma turma de 3º ano do ensino fundamental I, no segundo semestre de 2015, na cidade de Campo Erê, SC, com o objetivo de estudar o processo de ensino-aprendizagem da escrita nos anos iniciais do ensino fundamental e identificar elementos que possam contribuir às práticas de ensino da produção de texto. Com base em estudos que destacam o caráter constitutivo da linguagem, a partir da perspectiva dialógica de Bakhtin (2000) e histórico-cultural de Vigotiski (2009) buscamos compreender como os conceitos de interação verbal e dialogismo podem contribuir à produção escrita da criança. Para realizar as análises, observamos as aulas de produção de texto em dois momentos. No primeiro momento, observamos o modo como a professora coordenava a aula, quais eram seus encaminhamentos e como os alunos respondiam às solicitações, na escrita. Para o segundo momento, organizamos um planejamento de aula, que foi desenvolvido pela professora da turma, no qual estava previsto: definir o gênero (que foi uma notícia), definir um leitor e definir um assunto. Todo o processo foi registrado, com foco nos encaminhamentos feitos pela professora e a forma como que se deu a interação entre sujeitos (aluno-aluno, aluno-professora e aluno-produção). Os registros e as produções foram analisados, e os resultados apontam que a forma como a professora planeja e encaminha a produção de texto, tem grande impacto nas produções, principalmente quando a proposta restringe ou abrange o pensamento e a ação do aluno, enquanto produz.
Introdução
Escolhemos este tema para pesquisar, porque a produção de texto foi incluída nas práticas escolares de alfabetização, nas últimas décadas do século passado, consequente à introdução de novas teorias sobre a aprendizagem, a linguagem e a escrita. Porém há contradição quando adentramos na escola. Por mais que tenham sido introduzidas novas teorias sobre o processo de ensino, a escola, ainda tende a reproduzir os sistemas tradicionais e construtivistas, na educação.  

Como essa prática de produção de texto é recente, resolvemos estudá-la devido à grande carência do ensino da língua portuguesa, na escola, como forma de emancipação do aluno, pois a sociedade atual compartilha de práticas culturais de escrita e estas são fator de inclusão e de participação social dos sujeitos. Considera-se assim, que o estudo da gramática é o instrumento à significação.
No caso da escrita, aprender e usá-la dota a criança de uma prática cultural com efeitos de desenvolvimento, pois envolve a operação com signos, o que a torna uma atividade com atuação nas funções mentais superiores (VIGOTSKI, 2009). Como atividade de linguagem – elemento que guarda e veicula os códigos da cultura, é constituinte do material da consciência (BAKHTIN, 1926; VIGOTSKI, 2009), ou seja, os próprios códigos dessa cultura. O caráter constitutivo da escrita ainda pode ser ressaltado pelo fato de que, em todos os usos da linguagem permanecem presentes os marcos sociais e ideológicos que a caracterizam como uma atividade que mantém o sujeito em relação dinâmica com o outro, ambos inscritos na ordem social da vida, da qual haurem seus enunciados e por eles se formam.
Desse ponto de vista, trata-se, efetivamente, de distanciar o ensino da escrita – a alfabetização – de elementos abstratos e inseri-lo no campo objetivo da formação do sujeito, considerando os aspectos de desenvolvimento intelectual da criança potencializados pelo seu aprendizado, pelo papel dos signos na formação das funções psicológicas superiores (memória, vontade, imaginação, pensamento, linguagem, atenção voluntária, raciocínio). Segundo Vigotski (2009), na fase da escolarização inicial, essas funções estão em desenvolvimento e recebem interferências do aprendizado em geral, mas a escrita atua nesse processo de um modo particular, por ser do domínio semiótico e caracterizar-se por mobilizar a atividade consciente, o controle deliberado, a análise e um alto nível de abstração e por exigir um esforço para busca e expressão de um conjunto determinado de “ideias” ou conhecimentos que precisam ser selecionados para compor a materialidade do texto, mediante o encadeamento de palavras aprendidas do sistema da língua e que traduzam a intenção de escrita, considerando o possível leitor ausente e o efeito que se deseja nele causar. Ou seja, trata-se de atividade humana e cultural que, para ser aprendida, depende diretamente das relações de ensino que ocorrem na escola, especialmente entre professor e alunos. 
Material e Métodos
A pesquisa foi realizada no segundo semestre de 2015. Realizamos dois momentos de observação, em sala de aula, nas aulas de produção de texto, com uma turma de 3º ano do ensino fundamental I. Escolha justificada pelo fato de este ser o último ano do ciclo de alfabetização, definido como fase para que todas as crianças tenham aprendido a ler e escrever, conforme o programa de formação de alfabetizadores em curso no Brasil, desde 2012, com o Pacto Nacional da Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). A turma toda contava 26 (vinte e seis) alunos, porém no dia da observação, estavam somente 24 (vinte e quatro) alunos. Escolhemos quatro textos para analisar.
Durante as observações, registramos e analisamos os elementos da aula, os encaminhamentos da professora, a interação entre sujeitos no processo de escrita dos textos, quais eram as ações da professora, quais eram as perguntas dos alunos para a professora. Esse formato permitiu que pudéssemos analisar a dinâmica de realização das práticas de produção de texto, suas relações e contradições com o contexto, bem como as contribuições que traz para os avanços da aprendizagem dos alunos.
As análises dos textos e as observações, foram subsidiadas por estudos bibliográficos, principalmente por Bakhthin e Vigotski. Na análise, buscamos identificar se há diferença e quais são, quando o ensino considera o conceito de interação verbal na produção orientada ao aluno. Buscamos, também, identificar como ocorre as marcas do dialogismo na produção.
Resultados e Discussão
Na primeira atividade, a professora distribuiu uma folha para cada criança. No topo dessa folha, havia um título: “VAMOS PROTEGER O MEIO AMBIENTE”, uma imagem de ambiente natural, com dois personagens – um com uma enxada na mão e um fósforo, o outro era um policial ou guarda – e uma placa avisando “Proibido queimadas”. A professora fez uma breve retomada sobre o assunto de meio ambiente, mais no sentido de proteção do que ação humana, e disse aos alunos: “se baseiem na imagem para escrever”. Ao enunciar isso, acabou por restringir o texto do aluno. Não houve produção de texto, mas sim, reprodução e descrição da imagem. A escrita traduziu apenas a descrição da imagem, a maioria das crianças escreveu uma narrativa, com os dois personagens dialogando. Não houve posicionamento do aluno, pois ele apenas reproduziu. Notamos que os alunos realizaram um movimento intenso nas produções para romperem com a abstração do texto, quando puseram os personagens em diálogo, quando inseriram uma narrativa – que parece ser para tirar o elemento coercitivo do gênero “escolar” e dar à criança a possibilidade de interagir com o leitor. Ou seja, o movimento dialógico ocorreu mesmo na produção de um texto, cujas orientações para a produção abstraíram-no da característica que faz do discurso um fenômeno social.

Contrapondo-se à primeira atividade, a segunda, cujo planejamento foi elaborado na perspectiva de tornar o aluno autor do texto, foi mais qualitativa em termos de conteúdo e significação para o sujeito. O planejamento previa: definir um gênero textual que na ocasião foi a notícia, definir o leitor e deixar explícito para os alunos quem leria os seus textos, e definir um assunto, no caso foi referente a uma forte tempestade que aconteceu na cidade de Campo Erê, SC, no dia sete de setembro de 2015, que danificou muitas casas e trouxe prejuízos para o campo. A professora, antes de distribuir as folhas para a produção de texto, levou vários elementos e explicou o que era uma notícia, exemplificando com notícias online, passadas no multishow, que noticiaram sobre a tempestade com granizo. Solicitou que os alunos prestassem atenção na organização das notícias, pois esse gênero apresenta indicativos diferenciados dos demais. Também pediu que cuidassem dos detalhes, ao escreverem, pois as notícias deveriam ser bem explicativas, haveria leitores e eles precisariam compreender o que as notícias informavam. A professora foi bem clara que teriam leitores, porém não os definiu.

Comparando as produções e fazendo as análises, foi possível identificar que, quando o aluno se reconhece como autor do próprio texto, sua produção tem mais sentido e significado, pois, primeiramente, parte de sua experiência, posteriormente, coloca-se como escritor e produtor de algo novo, mesmo que esteja noticiando alguma coisa, pois nenhum texto foi igual ao outro, cada criança escreveu de forma particular e única. 
Após as duas observações e análises dos textos, elencamos alguns aspectos que são importantes destacar aqui. Um deles é como ocorre a interação entre sujeitos, pois segundo o dialogismo são as relações de sentido que se estabelecem entre dois enunciados, ou seja, quando o aluno dialoga com outros sujeitos ou outros textos, estabelece relações de sentidos, pois um discurso se encontra com o outro, ocorrendo uma interação viva e tensa. As falas são instituintes do eu e do outro. Na medida que ocorre esse movimento dialógico, os sujeitos envolvidos estabelecem relações intelectuais, ou seja, a linguagem constitui e é constituída pelos enunciados dos sujeitos.
Ao comparar os textos selecionados, é possível identificar que, quando há disponibilidade de elementos dialógicos, o aluno consegue elaborar sua produção com mais conteúdo, ocorre o posicionamento do autor, sobre sua produção. Também notamos que o aluno, ao dialogar com outros, neste caso, com a professora, os colegas, o texto e o possível leitor, considera a interação verbal como componente importante para a sua produção. Os momentos de interação com o texto fazem com que o sujeito se sinta autor de sua produção, pois sabe que haverá leitores. Há uma preocupação sobre os aspectos que serão escritos. No caso que analisamos foi uma notícia, o aluno se preocupou em relatar os detalhes do dia da tempestade, desde o dia, a hora, o número de pessoas atingidas, o local onde as pessoas deveriam buscar ajuda, os bairros mais atingidos, o que aconteceu após o desastre, entre outros elementos.
A propriedade mais marcante da língua é o fato de ela ser dialógica, isto é, quando o aluno produz, considerando o dialogismo e interação verbal seu texto terá muito mais significado para ele do que apenas descrever uma imagem. A produção só é produção, quando o autor produz algo novo, mas para isso acontecer, é necessário que o professor forneça elementos que contribuam para este surgimento.
Essa dimensão sociológica da perspectiva dialógica e histórico-cultural da linguagem tem implicações no modo de realizar o ensino da escrita na alfabetização das crianças. Ou seja, trata-se de pensar e realizar esse ensino com vistas a formar um sujeito que aprenda a interagir com a escrita nas diferentes esferas da atividade social humana, portanto, um ensino que considere os enunciados concretos dos sujeitos em interação dialógica, um ensino em que a interação verbal e o dialogismo sejam uma matriz pedagógica.
Conclusões
Ao planejar uma atividade de produção de texto, é necessário que o professor leve em consideração que os elementos da interação verbal e dialogismo têm forte impacto na produção do aluno, pois estes conceitos trazem muitas contribuições para o ensino da escrita, principalmente no período de alfabetização. Outro aspecto que precisa ser destacado é que há muito mais significado para o aluno escrever, quando parte do concreto, de suas vivências, pois há sentido quando eles escrevem algo que já experenciaram. Quando planejamento previu gênero, leitor e assunto, foi possível comparar qual o posicionamento do aluno, no texto, como autor de uma notícia. Portanto, é muito importante que o professor, ao planejar aula de produção de texto, considere o ensino em que a interação verbal e o dialogismo sejam uma matriz pedagógica.
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